
❚❚❚O casarão do Século 19 que
abriga o Museu Pelé traz uma
impressionantemisturadoanti-
gocomomoderno.Eopavilhão
em que fica a área interativa
multimídia deixa isso ainda
mais evidente. São diversas te-
las, mesas de jogos, em que o
visitante poderá participar vir-
tualmentedavidadoRei.
Esseprédioabriga, ainda,um

espaço para mostras temporá-
rios – a primeira, do falecido
fotógrafo José Dias Herrera –,
um auditório com capacidade
para 90 lugares, a Sala do Rei e
aparteadministrativa.
Os recursos para omuseu, de

R$50milhões,vieramdediver-
sasfrentes,comoexplicaosecre-
táriode turismo,LuizDiasGui-
marães.“DaLeiRounet,doPro-
gramadeAçãoCultura (Proac),
do Estado, do Banco Nacional
doDesenvolvimento Econômi-
coeSocial (BNDES), doGover-
no do Estado, doMinistério do
TurismotransferidoparaoMu-
nicípio pelo InstitutoBrasileiro
deMuseus(Ibram)edainiciati-
va privada. Temos um exemplo
deempreendimentocomdiver-
sasfrentesdeajuda.Ogerencia-
mento do espaço ficará a cargo

daAmaBrasil”.
Por falar nisso, Guimarães

conta que Pelé fez questão de ir
atéalgumasempresasparacap-
taçãodeverba. “Quandofoipre-
ciso a presença dele, ele colabo-
rou de forma efetiva, o que foi
essencial”.

ENTORNO

Segundo o secretário Luiz Dias
Guimarães,asegurançaseráre-
forçada no entorno do ponto
turístico, com a presença da

Guarda Municipal e agentes
daCompanhia deEngenharia
deTráfego (CET). Para deixar
o carro, ele sugere estaciona-
mentos da região. “Os ônibus
turísticos terão um bolsão na
AvenidaPerimetral”.
Porcausadofluxodevisitan-

te,elecogitaampliaroRestau-
rante Escola, diante do mu-
seu. “Ainda mais que, a partir
de terça,haveráoPratodoRei
(arroz, feijão,picanhaefarofa)
emseucardápiofixo”.

Oqueháparaver,ouvir, sentir

❚❚❚OcoordenadordoPTnaBai-
xada Santista, Emerson Santos,
informouontemqueapresiden-
teDilmaRousseff (PT)nãopar-
ticiparádacerimôniadeinaugu-
ração do Museu Pelé. Em seu
lugar,deverávirovice-presiden-
te, Michel Temer (PMDB). Po-
rém, A Tribuna não conseguiu
informaçãooficialnoPaláciodo
Planalto.
A vinda de Dilma era dada

como certa. Inclusive, ontem,
membros de equipe circula-
vam pela área do Valongo
para tratar de questões relati-

vas à segurança da presiden-
te, e a cerimônia havia sido
antecipada para as 9 horas
(inicialmente, seria às 10) por
causa de sua agenda.
Agora, será mesmo às 10

horas. Terá presença do go-
vernador Geraldo Alckmin,
do prefeito Paulo Alexandre
Barbosa (ambos do PSDB),
de Pelé e de autoridades das
três esferas governamentais,
e está cercado de expectativa.
A inauguração do ponto tu-

rístico acaba com uma espera
de quatro anos.

DETALHES

A correria era intensa para os
últimos acertos, tanto dentro
quanto fora domuseu. A área
estavaisoladapor tapumes.
“Os convidados não chega-

rão mais de bonde, mas sim,
em cinco vans, para agilizar.
Meu conselho é que eles ve-
nham pela Rua João Pessoa,
estacionem na Rua Visconde
de São Leopoldo, se creden-
ciem na Rua do Comércio e
depois façamo transladoaté o
museu”,propõeLuizDiasGui-
marães.

“Atéhoje, os
nossos turistas são
brasileiros.Mas
viveremosumanova
realidadecomo
MuseuPelé.A
Cidadevaimudar.
Sabemosque
acontecerá”
LuizDiasGuimarães,
secretáriode TurismodeSantos

Nesta área, encontram-se cafeteria
e loja de suvenires
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Administração

Sala
de exposições

Sala do Rei

Área total do Museu Pelé

4.134 m2

Início da obra

2010

Investimento

R$ 50 milhões

Acervo

2.545 peças

Mostra permanente

110 itens

Auditório

Térreo

1º andar

3º andar

Rampa
de acesso

Serviços oferecidos

Elevadores

Linha do Tempo
Mostrará a história de Pelé desde
o nascimento até os dias atuais.
Contará com objetos pessoais,
como a caixa de engraxate, a moeda
do primeiro salário, troféus, fotos,
vídeos, documentos

Participação do Rei
no tricampeonato
do México, em 1970

O acesso pode
ser feito pelos
elevadores
ou pelas rampas

Traz sua jornada
no mundial da
Inglaterra, em 1966

De um lado, fatos
marcantes da Copa
da Suécia, em 1958,
e do outro, os detalhes
da estreia do jogador
na competição
no Chile, em 1962

Espaço privativo
para Pelé receber
seus convidados

A primeira mostra será
de fotografias

de José Dias Herrera

Capacidade
para 90 lugares

Acesso ao Museu Pelé
O visitante pode escolher seguir por
dois lados: o direito e o esquerdo.

Pelo esquerdo, terá acesso ao centro
mutimídia, auditório e sala de exposições.

Para quem vai para o lado direito,
são quatro andares com exposições

Os pavimetos terão exposições
temáticas a cada seis meses,
sendo a primeira ‘Quatro Copas
e Um Rei’, que conta a história
de Pelé nas competições

Câmeras de
monitoramento 24h

Ingresso: R$ 18
(R$ 9 meia-entrada)

Visita com
monitores bilíngues

Wi-fi

Para os deficientes
visuais, há tablets com
os percursos disponíveis

Centro multimídia

Área interativa com projeções
de filmes e games
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THAÍSLYRA

DAREDAÇÃO

Apartir de amanhã, Santos en-
tra em um novo e importante
momento. A abertura ao públi-
co do Museu Pelé, a partir das
13horas, nãoéapenasa realiza-
çãode um sonho pessoal doRei
do Futebol, mas a expectativa
de que a Cidade entre, definiti-
vamente,noroteiroturístico in-
ternacional.
Motivosnãofaltamparaacre-

ditarnaafirmação.Oesportista
é reconhecido como oAtleta do
Século. Junte-se a isso o padrão
internacional do empreendi-
mento–umaexigênciadoex-jo-
gador – e todo o investimento
feitoemsuaconstrução.
A começar pela revitalização

doCasarão,umpatrimôniohis-
tóricoqueduranteanosperma-
neceudegradado e foi restaura-
do em seus mínimos detalhes.
O entorno tambémganhou no-
vascores,eocomércio local tem
tudoparacrescer.
Porém,aconsolidaçãodo flu-

xo do turismo internacional é
uma das coisas que mais ani-
mam o secretário de Turismo
de Santos, Luiz Dias Guima-
rães. “Até hoje, os nossos turis-
tas são brasileiros. Mas vivere-
mos uma nova realidade com a
aberturadoMuseuPelé.ACida-
de vai mudar. Ainda não proje-
tamos em números, mas sabe-
mosqueacontecerá”.
Opadrão internacional exigi-

doporPelé foi respeitado,como
explicaumdosarquitetosenvol-
vidos na obra, Ney Caldato. Por
isso, o museu terá monitora-
mento 24 horas, climatização e
acessibilidade.

PONTODEPARTIDA

O capricho nos detalhes dos
maisde4milmetrosquadrados
de área é perceptível assim que
se põem os pés no casarão – o
chão, aliás, é de mármore de
Carrara. Para facilitar esse en-
tendimento ao futuro visitante,
A Tribuna preparou um info-
gráfico (ao lado) mostrando o
quehánomuseu.
Amanhã, a visitação começa

às13horase terminaàs18.Mas,

apartirdeterça,ofuncionamen-
to será das 10 às 18 horas. O
valor do ingresso é de R$ 18,00
(meia-entrada para crianças de
6 a 12 anos, professores, estu-
dantes emaiores de 60). Crian-
çasaté5anossãoisentas.
A entrada ao ponto turístico

se dá pelo Largo Marquês de
Monte Alegre, 2, e logo que o
visitantechegavêasbilheterias.
Atrás,sãodois importantespon-
tos: a Museu Pelé Store, com
produtos para comercialização,
eoIntervaloCafé.
A partir disso, pode-se esco-

lher por seguir em um de dois
lados e começar a visitação. No
lado direito, no primeiro pavi-
mento, o acervopermanente de
Pelé. Neste momento, são 160
peças. “Chegarão outras com o
passar do tempo”, afirma Luiz
Guimarães.
Para o grande homenageado,

Pelé, trata-se de um momento
histórico. “É uma emoção sem
tamanho. O museu é uma con-
quista para os santistas e para
osbrasileiros”.
No primeiro piso, será possí-

vel ver relíquias, como o rádio
emquePeléouvia jogosde fute-
bol ao lado do pai, o também
ex-jogador Dondinho. São tro-
féus, bolas, camisas, vídeos de
jogos (alguns inéditos), narra-
çõesesportivasedocumentos.

Nosquatropavimentos supe-
riores,haveráexposiçõestempo-
rárias. A primeira é 4 Copas e 1
Rei, com instalações, painéis
com fotos e textos (em portu-
guês, inglêseespanhol) evídeos
contando a história das Copas
da Suécia (1958), Chile (1962),
Inglaterra (1966) e México
(1970), e ficará nos mezaninos
aténovembro.

PRÓXIMAS

Oeditor deConteúdo e curador
do museu, Odir Cunha, não
adianta qual será a próxima
mostra, mas dá algumas dicas.
“Pelé como cidadão do mundo,
poisjogouemtodososcontinen-
tes, parou guerra e se reuniu
com líderes mundiais do mun-
do inteiro; Pelé e as Artes, pois
ele foi compositor, atuou em
filmes, foi ressaltado porpoetas
comoCarlosDrummonddeAn-
drade (“Odifícil, o extraordiná-
rio, não é fazer mil gols, como
Pelé./É fazer um gol como Pe-
lé”)...Enfim,sãovários temas”.
Esgotados os assuntos,

Cunhaadotaráosmesmosmol-
des de museus internacionais.
“A partir daí, escolheremos te-
máticas que envolvam o Pelé,
como os grandes artilheiros, os
craquesdo futeboleporaívai.É
um trabalho de muita pesqui-
sa”,comenta.

Ontem foi dia de
retoques no
Museu Pelé e no
entorno, tanto
estéticos...

União do antigo com o modernoPronto, enfim.
MuseuPelé, de
Santosaomundo
Inauguraçãooficial seráhoje cedo, e aabertura aopúblico, às 13h
deamanhã; objetivo éque se torne atração turística internacional

Casarão do Valongo, que estava em ruínas e do qual pouco restava em pé, foi completamente recuperado

FOTOSCLAUDIOVITORVAZ

Perto do museu, a história de Santos, com armazéns e a Bolsa de Café

Dilma é dúvida; governador virá

Perspectiva

... quanto de
segurança. Tudo
em detalhes nos
4 mil m2 de área
do novo atrativo
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